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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de março de *|DATE:Y|*
edição 791
 

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia:  Mercado de Capacidade | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

LEILÕES DE CAPACIDADE DIVIDEM SETOR E COLOCAM EM DÚVIDA A SEPARAÇÃO DE LASTRO E ENERGIA 

    Nestor Rabello e Leila Coimbra, da Agência iNFRA

A realização de leilões de capacidade – mecanismo trazido pela Lei 14.120, oriunda da MP (Medida Provisória) 998 – está dividindo os agentes do setor elétrico. Há dúvidas se o mecanismo poderá inviabilizar a separação de lastro e energia, conforme proposto no projeto de modernização do setor (PL 414/2021).
Para alguns dos especialistas e executivos consultados pela Agência iNFRA, esse tipo de leilão (baseado na necessidade de potência, em vez da demanda das concessionárias) será um mecanismo importante para garantir a segurança do sistema, dispensando a necessidade de separação de lastro e energia no futuro.
Outros acreditam que o dispositivo é o primeiro passo rumo à separação de lastro e energia, mas há ainda os que demonstram dúvidas sobre se há a priorização de fontes térmicas em detrimento de outras, ou até mesmo se os leilões serão transitórios ou não.
O governo pretende realizar um leilão de capacidade no segundo semestre. O dispositivo é tratado pelo MME (Ministério de Minas e Energia).
O CEO da Thymos Energia, João Carlos Mello, argumenta que a medida é suficiente para garantir a compra de potência pelo sistema sem necessidade de mudança do modelo ou alteração em contratos legados: “O velho problema de lastro e energia. Isso tem que ser superado. O mercado de capacidade, mesmo marginal, já resolve. Não é preciso fazer a separação. Um leilão de capacidade anual resolve o problema”, defende Mello.
Segundo o executivo, o sistema elétrico brasileiro está ficando cada vez mais difícil de operar e por isso o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) precisa ter essa opção de maneira firme. "Capacidade firme significa estar disponível o tempo todo para o ONS. Não é só para atender na ponta, pode ser no meio do dia ou de manhã." 
Para Mello, a legislação oriunda da Medida Provisória 998 satisfaz as necessidades atuais e veio em boa hora. "Essa Lei 14.120 veio em um momento muito adequado. A inserção renováveis na matriz nacional vem baixando preços, mas não tem outros atributos. É preciso garantir a confiabilidade do sistema, com um encargo de capacidade no Brasil que seja pago por todo mercado por esse benefício sistêmico."
Previsibilidade
Para o presidente da consultoria PSR, Luiz Barroso, o conceito "faz todo sentido se o sistema tiver essa necessidade física e na ausência de um produto explícito nas regras de mercado para assegurar sua entrega".
Sobre separação entre lastro e energia, Barroso afirma que "é um dos instrumentos que podem ser escolhidos para assegurar a adequabilidade do suprimento". E completa: "Mas observe que, no limite, não ter instrumento algum, confiando apenas nos sinais de preços do mercado como faz o Texas, pode ser também uma escolha. Da forma posta, o leilão de capacidade é uma solução transitória. Mas se assim não for, é importante então deixar logo isso claro, explicitando os prós e contras que esta escolha significa em relação às demais. Esta é uma escolha técnica, e não dogmática ou apaixonada", afirmou. 
Segundo o CEO da PSR, diversas fontes podem fornecer potência e diversos modelos de negócios podem ser aplicados combinando distintas fontes de receitas, com o cuidado de não ter duplo-contagem de valor.
“Se houver a opção por um leilão exclusivo para térmicas, o modelo de negócio será ainda mais importante, dado que o atendimento de potência naturalmente exige recursos com flexibilidade operativa e rampas rápidas . Térmicas inflexíveis, embora não sejam as candidatas naturais, até podem participar, mas competindo com outras fontes e com flexíveis”, completou.
Mercado de capacidade
Na visão da Abrace (Associação Brasileira de Grandes Consumidores e Consumidores Industriais), a criação de um mercado de capacidade anda em sentido contrário à separação de lastro e energia, no âmbito da modernização do setor.
Segundo o diretor técnico da associação, Fillipe Soares, o mecanismo introduzido pela nova legislação criará distorções no sistema. Para ele, seria melhor concentrar os esforços na CP (Consulta Pública) 33 do MME, que deu origem aos projetos de modernização que tramitam no Congresso Nacional (PLS 232 do Senado, agora PL 414 na Câmara).
“Com o leilão de capacidade, o governo não vai precisar se preocupar como anda a economia, o setor produtivo. Faz-se um estudo, define-se a capacidade a ser contratada, compra-se, e a conta vai para o consumidor depois – mesmo quando ele não consome”, aponta.
‘Bom ensaio’
Já a presidente da Abeeólica (Associação Brasileira de Energia Eólica), Elbia Gannoum, vê os leilões de capacidade como uma prévia do que ocorrerá no futuro. “Todos entendem que é um bom ensaio, um bom passo para aquilo que já estava na CP 33, para aquilo que a EPE tem feito, para que a gente se mova para um setor mais justo com alocação mais adequada desses custos e riscos”, aponta.
No entanto, ela defende que a modelagem dos leilões deve considerar a participação de outras fontes, e não só a geração térmica. Essa abertura, que considera ser uma "neutralidade tecnológica", será proposta pela Abeeólica ao MME.
“Nosso senso comum leva a crer que essa contratação é de térmicas. Mas não necessariamente. Porque se algum agente tiver um sistema híbrido, com bateria – como eólicas e solar –, ou trouxer outra solução de suprimento, como feito em Roraima, ele poderá fazer”, defendeu.
"Na prática, as térmicas têm uma competitividade muito maior, e é possível que elas que sejam atendidas. Mas veja, você não vai contratar térmica na base gerando energia. Você vai contratar disposição de gerar. Possibilidade de gerar. A energia é contratada separadamente. Então, de fato, você está separando uma necessidade sistêmica da energia. Que, em resumo, é uma separação lastro e energia. É uma espécie de treinamento de situação prévia da separação efetiva de lastro e energia, mas as bases e os requisitos já estão ali", completou Elbia.
Na avaliação do presidente da Abraget (Associação Brasileira de Geradoras Termelétricas), Xisto Vieira, as térmicas constituem a única forma de garantir energia firme ao sistema, sobretudo em períodos recorrentes de escassez hídrica.
“Você sair do período chuvoso com níveis de reservatórios em cerca de 30% é realmente muito ruim, e isso tem se mantido todos os anos. Temos bastante esperança que vamos ter leilões de energia e capacidade que podem balancear isso. O  leilão de capacidade é de extrema importância”, aponta Xisto.
Para o executivo, as térmicas devem ser priorizadas nesses leilões “porque é a única geradora que tem 100% de controle sobre o combustível”. Segundo ele, a alta nos preços recente não é uma preocupação para o segmento, no âmbito da viabilidade das térmicas nos leilões, por ser uma “oscilação no curto prazo”.
"Inflexibilidade é necessária"
Visão similar tem o presidente do Conselho da Amazonas Energia, Gustavo de Marchi. Para ele, o novo dispositivo pavimenta o caminho para a separação definitiva de lastro e energia, mas o modelo deverá considerar térmicas inflexíveis em suas premissas para ser efetivo.
Marchi defende que a discussão sobre essas térmicas ficou polarizada, em razão do embate observado no âmbito da Nova Lei do Gás (PL 4.476/2020). “Defendo a térmica inflexível sob o ponto de vista da confiabilidade, da razoabilidade e da modernização do setor, uma vez que vamos ter que considerá-la.”
“Elas têm papel fundamental. Episódios recentes, inclusive o do Amapá e no cenário externo, no Texas e Califórnia, nos permitem concluir isso, desde que o desenho seja racional para o planejamento. É uma questão de premissas”, diz.
voltar para o topo

CEA - Portaria Interministerial 2 do Ministério de Minas e Energia e do Ministério da Economia aprovou as condições para a transferência do controle acionário do estado do Amapá na CEA (Companhia de Eletricidade do Amapá) de forma associada à outorga da concessão do serviço público de distribuição de energia elétrica.
Prioritário - O Ministério de Minas e Energia aprovou como prioritário projeto da Central Geradora Eólica denominada Ventos de Santa Tereza para emissão de debêntures.       
AIR - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) abriu Consulta Pública 7/2021 para obter subsídios para a análise de impacto regulatório sobre a segurança cibernética no setor elétrico brasileiro. Intercâmbio de documentos até 26 de abril.
Encargos - Despachos da Superintendência de Gestão Tarifária da ANEEL fixaram os valores das quotas referentes ao encargo da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) para janeiro de 2021; do Proinfa (Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica) para maio de 2021; e ajustou o Taxa de Fiscalização de Serviços de Energia Elétrica da Cesp.
Requerimento - A ANEEL recebeu requerimento de outorga para EOLs da Dinant Energia e Holding Ltda, da Cemig Geração e Transmissão S/A, e da Voltalia Energia do Brasil Ltda.
EOL - A ANEEL liberou para operação de testes uma unidade de 4,2 MW da EOL Ventos de São Januário 10, em Campo Formoso (BA); e uma unidade de mesma potência da mesma EOL para operação comercial.
Biodiesel - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) abriu a Consulta e Audiência Pública 3/2021 para obter subsídios e informações adicionais sobre minuta de resolução que institui o Programa de Monitoramento da Qualidade do Biodiesel. Período de contribuições de 45 dias com Audiência Pública em 5 de maio, a partir das 14h.
Exoneração - Flamarion Souza Matos foi exonerado do cargo de assessor do chefe da Assessoria Especial de Acompanhamento de Políticas, Estratégias e Desempenho Setoriais do Ministério de Minas e Energia.
Regularização fundiária - Portaria 2.519 da Secretaria de Patrimônio da União do Ministério da Economia instituiu o Programa Regulariza+, destinado à regularização fundiária, e dispôs sobre seus objetivos e forma de implementação.
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, reúne-se, às 14h, com o deputado federal Pedro Lupion (DEM-PR). Em seguida, reúne-se, por videoconferência, com o IBP (Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás), às 15h, e com a Abimaq (Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamentos), às 16h. Depois, às 17h, tem reunião com a Cosan.
 
Comissão de Minas e Energia - A Câmara dos Deputados convocou para quinta-feira (11), às 11h, a instalação da Comissão de Minas e Energia.
 
Audiência pública - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realiza hoje (10), às 9h30, a Audiência Pública 4/2021, sobre proposta de consolidação de normas referentes ao tema de contabilidade regulatória. A transmissão será feita pelo canal da ANEEL no YouTube. Mais informações estão no site.
 
Reajuste tarifário - A ANEEL aprovou, nesta terça-feira (9), o reajuste tarifário da Enel Distribuição Rio. O reajuste para consumidores de baixa tensão foi de 4,63%, e para os clientes de média e alta tensão foi de 10,38%. O reajuste será, em média, de 6,02% e passa a vigorar a partir do dia 15 de março.
  
Light - A ANEEL aprovou, nesta terça-feira (9), o reajuste tarifário anual da Light Serviços de Eletricidade S/A, com efeito médio de 6,75% para o consumidor. O reajuste entra em vigor a partir de 15 de março. Mais informações estão no site.
 
Vida útil de equipamentos - A ANEEL aprovou, nesta terça-feira (9), o resultado da Consulta Pública 5/2020, e mantém norma que trata da vida útil dos equipamentos de transmissão. A agência reguladora implementará indicadores internos para monitoramento da evolução dos ativos e desempenho do sistema. Mais informações estão no site.
 
Eficiência energética - A Enel Distribuição São Paulo investiu R$ 75,2 milhões em 15 projetos e obras de eficiência energética entre 2019 e 2020. No período, foram instaladas 2.591 placas solares, substituídas 608 mil lâmpadas antigas por modelos LED e feito a troca de 16,7 mil geladeiras e 1,3 mil aparelhos de ar-condicionado antigos por modelos mais modernos e econômicos, com economia estimada de R$ 50,6 milhões ao ano nas contas de luz.
 
Informe técnico - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) publicou informe técnico sobre metodologia para criação de séries horárias de geração distribuída fotovoltaica por subsistema. O documento está disponível na íntegra aqui.
 
Engie Brasil - A Engie Brasil aderiu à Coalizão Empresarial pelo Fim da Violência contra Mulheres e Meninas, iniciativa que reúne empresas em uma ação colaborativa de conscientização e mobilização pelo fim da violência contra a mulher, com foco de atuação voltado ao ambiente de trabalho. 
 
Caminhões elétricos - A Ambev anunciou parceria junto à Enel X, Eletra e Grupo Imediato para transformar 102 caminhões a diesel em elétricos. Com início da operação previsto para junho deste ano, os veículos modificados rodarão pelos centros de distribuição de Curitiba, Campinas e Embu das Artes.
 
Plano Nacional de Fertilizantes - Foi realizada, nesta terça-feira (9), a primeira reunião do grupo de trabalho interministerial responsável pela elaboração do Plano Nacional de Fertilizantes. Na ocasião, a ministra da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Tereza Cristina, reforçou que os fertilizantes são insumos estratégicos para a agricultura brasileira e que o grupo de trabalho vai dar o norte para o aumento da produção nacional.
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Cyber ataques na mira da Aneel
Aneel começa a preparar novas regras de proteção contra ataques cibernéticos à estrutura de energia no país. (Valor)
______________________________
Governo e indústria se articulam para aprovar novo marco do gás na quinta-feira
O governo e a indústria estão empenhados em aprovar o novo marco de gás na Câmara de forma definitiva nesta semana. (Estadão – Coluna do Broadcast)
______________________________
Governo projeta queda de R$ 0,08 na gasolina e no diesel com novo 'fundo de amortecimento'
Ideia é discutida por ministérios como forma de equalizar os preços quando houver alta no petróleo; fundo seria abastecido com recursos de royalties e participações especiais oriundas de petróleo e gás pagos pelo governo federal. (Estadão)
______________________________
Siemens Gamesa cresce em eólica e mira novas áreas
Fabricante de aerogeradores avalia evolução de parques híbridos, eólicas no mar e hidrogênio verde. (Valor)
______________________________
Conta de luz vai subir 4,67% para clientes residenciais da Light a partir de segunda
Dólar alto e uso de térmicas encarecem tarifa, que será a terceira mais cara do Brasil, segundo Aneel. (O Globo)
______________________________
Cosan conclui reestruturação societária
Rubens Ometto, fundador da Cosan, simplifica estrutura societária, mira ativos da Petrobras e IPOs. (Valor)
______________________________
BR lucra R$ 3,9 bilhões no ano com ganhos de efeitos não recorrentes
No quarto trimestre, lucro líquido alcançou R$ 3,15 bilhões, ante R$ 96 milhões um ano antes; no ano, a receita acumulada registrou queda de 14,2%. (Valor)
______________________________
Erro em decreto trava repasse de isenção de impostos do gás de cozinha
Segundo distribuidores, decreto limita benefício a botijão de 13 kg, mas Petrobras não tem como identificar destinos. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Alvo de críticas, Bia Kicis presidirá CCJ
Bolsonaristas do PSL presidirão outras duas comissões importantes, a do Meio Ambiente e a da Agricultura. (Valor, Folha de S.Paulo)
______________________________
Dez anos depois, Fukushima segue vazia
O gigantesco esforço de reconstrução das áreas afetadas pelo terremoto e tsunami devastadores de 2011 expôs as dificuldades de um dos maiores desafios estruturais do Japão: conseguir uma economia rural sustentável. (Valor)
______________________________
Acidente piorou a perspectiva para o setor de energia nuclear
O número de novas usinas é menor que o de fechamento de reatores no Japão, Alemanha e em outros países, segundo o Relatório de Status da Indústria Nuclear Mundial. (Valor)
______________________________
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